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    Uma velha bruxa viu  uma gota do sol cair em uma
flor e dar a ela  o poder de cura e de voltar a
juventude.  A bruxa foi envelhecendo cada vez mais.
Então ela se lembrou da flor e foi correndo até o
esconderijo onde a flor mágica estava. Correu, correu
e chegou até lá.  A  flor estava escondida  debaixo de
uma cesta. 
 A bruxa começou a cantar uma música. Nesse
instante, ela ouviu passos se aproximando. Então ela
cantou rapidamente.  Cada vez que  ela cantava, os
passos iam se aproximando. Ela saiu correndo e
esqueceu de escoder a flor. 



Foi assim, que os soldados  encontraram e pegaram a
flor. Eles levaram para o castelo para fazer um chá
para a rainha que estava doente! Todos do reino
rezavam para que ela se curasse, pois ela tava no
caminho da morte, estava grávida e tinha risco de
perder o bebê. 
A rainha tomou o chá e ficou bem num instante. A
filha dela ficou ótima e nasceu bem. Ela tinha cabelos
dourados, olhos verdes bem claros e pele branquinha.
Numa noite, quando o bebê foi dormir a bruxa pulou a
janela do castelo e sequestrou-a.



                                                                                        No
outro dia, os país de Rapunzel ficaram tristes porque
eles foram brincar com a bebê e quando chegaram no
quarto não viram a filha. 
Ao ver aquilo começaram a chorar, chamaram os
guardas e eles foram correndo avisar as pessoas do
reino o desaparecimento da princesa. Todos ficaram
tristes e choraram. Então, doaram flores e rezaram
para que a princesa aparecesse.       
 A velha bruxa levou Rapunzel para uma torre no meio
de uma floresta escondida no meio do nada.



              

                                                                                     
Todos os anos, na data do aniversário de Rapunzel sua
mãe soltava com o reino luzes flutuantes em
homenagem a princesa perdida.
Enquanto isso, voltando a torre, a falsa mãe de
Rapunzel fala:
- Rapunzel jogue seus cabelos! Rapunzel jogue seus
cabelos!
E Rapunzel respondeu:
- Sim, mamãe.
- Filha, porque você demora tanto para joga seus
cabelos?
- Mamãe, eu estava me arrumando.
- Está bem filha, eu acredito em você.
- Que bom. Eu quero te perguntar uma coisa...
- Rapunzel minha filha, se for para falar lá de fora,
você já sabe, nem toque no assunto. VOCÊ NÃO VAI
SAIR DAQUI NUNCA!
Desapontada Rapunzel fala:
- Está bem, mamãe.
Depois disso, a mãe Rapunzel sai da torre e diz:
- Não saia dai! 
- Está certo mamãe. 



A bruxa sai e um pouco tempo depois, um ladrão
chamado José invade a torre e fica lá com Rapunzel
escondido por um dia. Ele estava tentando esconder
uma coroa que havia roubado. 
Assustada Rapunzel pede explicações a ele. Ele
explica tudo a ela e eles fazem um trato. Ela devolve a
coroa a ele se ele a levar pra conhecer o mundo lá
fora. Ele concorda e depois disso eles fogem.
No caminho, eles enfrentam muitos conflitos.
Quando chegam ao reino, Rapunzel descobre que é a
princesa perdida. Ela ficou pensando:
- Aquela bruxa me enganou todo esse tempo. 
  Com a ajuda de José, Rapunzel encontra seus pais e
eles retornam ao castelo, onde se juntam a família
real e acontece uma grande celebração em
homenagem ao seu retorno.



Lá no castelo, Rapunzel e José se casam vivem felizes
para sempre e todos realizam suas aspirações
individuais.

Fim


